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RESUMO 
 
Os metadados são utilizados para descrever recursos, facilitando a recuperação de 
dados e melhorando a interoperabilidade quando organizados em padrões. Na 
Engenharia de Software Experimental (ESE), métodos empíricos são utilizados para 
avaliar práticas e coletar evidências. A utilização de metadados pode ser útil na 
gestão de artefatos gerados de experimentos. Este estudo busca soluções para o 
gerenciamento computacional de metadados por meio de um Mapeamento 
Sistemático (MS) e uma Revisão Não Sistemática (RNS). Embora o MS não tenha 
tido o sucesso esperado, a RNS identificou soluções relevantes. 
 
INTRODUÇÃO  
 
Recursos são descritos por metadados, de modo a facilitar a recuperação de dados 
(CRISTINA, 2010). Quando organizados em padrões, a interoperabilidade e a 
interdisciplinaridade são otimizadas (PÖTTKER; FERNEDA; MOREIRO-GONZÁLEZ, 
2018). Na ESE, métodos empíricos são empregados para que práticas sejam 
avaliadas e evidências relevantes sejam coletadas (WOHLIN et al., 2012). A gestão 
de artefatos gerados durante a experimentação é otimizada pela aplicação de 
metadados (ROCHA; SALES; SAYÃO, 2017). O padrão Dublin Core (DC) foi 
selecionado para o registro de metadados experimentais. A análise do DC realizada 
em estudos anteriores motivou a escolha do padrão (SANTANA; CORDEIRO; 
OLIVEIRAJR, 2023). Assim, o objetivo deste estudo é que soluções para o 



 
 

 
 

gerenciamento computacional de metadados sejam investigadas. Para que esse 
objetivo seja alcançado, um MS e uma RNS foram realizados. Após a execução da 
estratégia de busca, um total de 31 estudos foram revisados. Resultados 
satisfatórios não foram alcançados pelo MS. Consequentemente, uma RNS foi 
realizada. Nesse caso, um conjunto de soluções foi encontrado e avaliado. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
No início do projeto, um MS foi realizado. Durante o planejamento do MS, um 
protocolo de pesquisa foi elaborado, incorporando os objetivos da pesquisa, as 
questões de pesquisa a serem respondidas, a estratégia de busca adotada, as 
fontes de pesquisa a serem consultadas, as strings de busca definidas, os critérios 
de seleção dos estudos, as estratégias de investigação e a avaliação do protocolo, 
que foi realizada por especialistas em ES. 

Após a execução do protocolo, um total de 167 trabalhos foram obtidos. 
Desses, apenas aqueles que continham o termo “metadata” foram selecionados, 
resultando em 31 trabalhos. As soluções apresentadas nesses artigos foram 
analisadas; no entanto, as soluções identificadas não estavam relacionadas ao 
processamento computacional de metadados em ES. 

Em decorrência disso, uma RNS sobre editores de metadados foi realizada. 
Foi decidido que editores de metadados que pudessem facilitar o registro de 
metadados para experimentos em ES dentro do padrão DC seriam explorados mais 
detalhadamente. Após a busca ser realizada, uma variedade de ferramentas que 
suportam a gestão de metadados, especialmente aquelas que aderem ao padrão 
DC, foram identificadas. Os editores identificados foram classificados de acordo com 
a quantidade de funcionalidades, conforme apresentado na Tabela 1.  

 
Tabela 1 - Ferramentas e funcionalidades 

 
Ferramenta Funcionalidades 

GeoNetwork 14 

Omeka 13 

Dublin Core Generator 9 

DC-Dot 8 

DC-Template (DCMES) 6 
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Na RNS, editores de metadados existentes que suportam o padrão DC foram 
buscados. Cinco editores que ofereciam suporte ao DC foram identificados e 
classificados com base no número de funcionalidades suportadas. Os três editores 
com mais recursos foram selecionados para uma análise mais aprofundada: Dublin 
Core Generator, GeoNetwork e Omeka. 

Posteriormente, esses editores foram configurados e o registro de metadados 
de experimentos em ES foi simulado, com o objetivo de avaliar a simplicidade de 
uso de cada editor e classificá-los. Após a avaliação, o Dublin Core Generator foi 
destacado como o editor mais fácil de utilizar. 

A avaliação do Dublin Core Generator foi continuada utilizando o Modelo de 
Qualidade de Produto de Software (SQuaRE), ISO 25010:2011. Esta avaliação está 
em andamento e está sendo realizada por meio de um questionário com 
pesquisadores de ES, focando na avaliação do editor em termos de Adequação 
Funcional, Confiabilidade, Usabilidade e Eficiência de Desempenho. 

Após a conclusão do MS e da RNS, as ferramentas Dublin Core Generator, 
GeoNetwork e Omeka que atenderam aos critérios estabelecidos de funcionalidades 
e importância no processamento de metadados foram identificadas. 

No que se refere à usabilidade, o GeoNetwork foi considerado o mais 
complexo devido à necessidade de que um servidor Apache ou Jetty seja instalado. 
O Omeka exige que uma conta no site seja criada e que uma coleção seja 
configurada antes que os metadados possam ser editados, além de impor restrições 
quanto ao uso do site e ao armazenamento de 500 MB. Em contraste, o DC 
Generator não requer download ou criação de conta, tornando-o o editor mais 
acessível. Essa decisão foi tomada considerando que os requisitos dos outros 
editores poderiam desestimular a adoção por parte dos pesquisadores. 
 
CONCLUSÕES 
 
Um MS foi conduzido por este estudo, no qual 31 estudos foram avaliados, mas 
resultados satisfatórios não foram apresentados. Em seguida, uma RNS foi realizada 
para que editores de metadados disponíveis na web que pudessem ser adaptados 
para a pesquisa fossem identificados. Resultados promissores foram obtidos, e 
esses editores estão sendo utilizados. 

A RNS foi considerada útil para a exploração inicial, mas possui limitações. 
Entendemos que revisões futuras devem adotar uma abordagem sistemática para 
que essas limitações e ameaças à validação sejam mitigadas, garantindo uma 
avaliação mais abrangente. 



 
 

 
 

Atualmente, um questionário com pesquisadores de ES para avaliar o editor 
selecionado está em andamento. 

Quanto aos projetos futuros, o desenvolvimento de um esquema e de um 
editor de metadados baseados no padrão DC para experimentos controlados em ES 
será iniciado. 
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